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1. IDENTIFICAÇÃO 

1.1. Unidade: Centro de Ciências Agrárias 

1.2. Curso: Gestão de Políticas Públicas 

1.3. Disciplina:  

Agências Multilaterais e Planejamento de 

Políticas Públicas 

 

1.4. Código: 
AI0211 

1.5. Caráter e regime 

de oferta: Optativa 

1.6. Carga Horária: 
64 h/a (04 créditos) 

1.7. Pré-requisito:  

1.8. Professora: Suely Salgueiro Chacon 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

A discussão a respeito das agências multilaterais de desenvolvimento se reveste da maior importância 

dado o papel que as mesmas desempenham como importantes formuladores de recomendações 

políticas para os países da periferia, em especial no tocante às políticas públicas no Brasil.  Pretende-

se também, trazer ao debate o discurso das agências multilaterais sobre pobreza e desigualdade social 

no Brasil (e na América Latina), ensejando uma análise das propostas de políticas públicas formuladas 

para o seu enfrentamento. 

 

3. EMENTA 

O papel das agências multilaterais, sua agenda de promoção do desenvolvimento e o financiamento 

do setor público no Brasil. Influência das principais organizações multilaterais internacionais sobre o 

desenho e a aplicação de políticas públicas diversas em países em desenvolvimento, com ênfase no 

caso brasileiro. 

 

4. OBJETIVOS – GERAL E ESPECÍFICOS 

Discutir o papel das agências multilaterais no financiamento do setor público no Brasil e sua 

influência sobre o desenho e a aplicação de políticas públicas. 
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5. DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO/UNIDADES 

UNIDADE I – GOVERNANÇA GLOBAL E PLANEJAMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 

- A criação de um arcabouço internacional de Governança depois da 2ª Guerra Mundial; 

- A Organização das Nações Unidas e suas unidades; 

- Cooperação internacional 

- Planejamento de Políticas Públicas no contexto global 

UNIDADE II – AGÊNCIAS MULTILATERAIS E PLANEJAMENTO DE POLÍTICAS 

PÚBLICAS 

- As Agências Multilaterais; 

- O papel das Agências Multilaterais, sua agenda de promoção do desenvolvimento; 

- A inserção do conceito de Desenvolvimento Sustentável na Agenda das Agências Multilaterais; 

- Influência das principais Agências Multilaterais na formulação e aplicação de políticas públicas nos 

países em desenvolvimento; 

UNIDADE III – AGÊNCIAS MULTILATERAIS E PLANEJAMENTO DE POLÍTICAS 

PÚBLICAS NO BRASIL 

- O financiamento do setor público no Brasil; 

- O papel das Agências Multilaterais na formulação e aplicação de políticas públicas no Brasil. 

 

 

6. METODOLOGIA DE ENSINO 

 

O desenvolvimento da disciplina será por meio de aulas expositivas, com utilização de textos e 

audiovisuais, estudos dirigidos; e, estudos de casos. 

 

 

7. ATIVIDADES DISCENTES 

Os alunos serão estimulados a apresentarem e discutirem textos pertinentes ao conteúdo da disciplina; 

a realizarem e apresentarem seminários; e pesquisarem e analisarem Casos que colaborem na 

compreensão do conteúdo. 

 

 

8. AVALIAÇÃO 

A avaliação será feita segundo os critérios indicados pela UFC. Neste sentido, serão considerados: 

assiduidade e conhecimento. 
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Da assiduidade: Será aprovado (a) o (a) aluno (a) que frequentar pelo menos 75% ou mais da carga 

horária da disciplina. O número de faltas permitido é de 25% das aulas. 

Do conhecimento: Será aprovado por média (conceito A) o (a) aluno (a) que obtiver nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). O (A) aluno (a) que obtiver média aritmética com o valor igual ou superior a 4,0 

(quatro) e inferior a 7,0 (sete) será submetido (a) à Avaliação Final (conceito B) sob a forma escrita. 

Nesta prova o (a) aluno (a) deverá obter nota igual ou superior a 4,0 (quatro) e média igual ou superior 

a  5,0 (cinco). 

O (A) aluno (a) que não frequentar pelo menos 75% das aulas ou obtiver média das Avaliações 

Parciais inferior a 4,0 (quatro) estará reprovado (a). 

Serão realizadas duas Avaliações Parciais de Conhecimento. A primeira, ao final da Unidade I no 

formato de uma Prova Escrita e a segunda, a ser realizada ao longo das Unidades II e III, na forma de 

pesquisa e análise de um Caso. 
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